
 

 

Casa Templária, 7 de novembro de 2011. 

Minhas queridas sementes 

Gostaria de compartilhar com vocês uma alegria muito especial! Ao 

levantar-me esta manhã, senti uma sensação muito forte e pensei: “Se-

rá que vou receber uma boa notícia? Será que ganhei na loteria?” Eu 

nunca compro bilhete, mas, nunca se sabe, talvez possa cair do céu. 

Pensei: “Será que entre minhas sementes estão acontecendo boas novi-

dades? Prosperidade?” Comecei a meditar e era aquela alegria, aquela 

alegria tão grande! Fechei os olhos e me transportei a Tiberíades, a Na-

zaré, a Jerusalém. Que imensa alegria! Mas não eram exatamente os 

lugares. Era o que 
eu tinha aprendido e 

o que quero agora 

compartilhar com 
vocês. Aprendi mais 

uma vez a ter paci-

ência, pois sempre 

tendemos a esquecer 
dela. Aprendi a ter 

compreensão. A-

prendi a comparti-

lhar e a compreen-

der que quanto mais 
se dá com o coração, 

mais se recebe; quanto mais se dá de si mesmo, mais acontece o UM 

POR TODOS E TODOS POR UM. Essa era a minha alegria! O aprendi-

zado desta semana em Israel. A alegria de entrar em casa, a alegria de 

ver meus entes queridos, minhas plantas, as árvores, os passarinhos... 

Essa alegria era imensa! 

Minhas sementes, cada uma de vocês chegou a seu país e certa-
mente ficou feliz de poder provar novamente uma omelete, uma pan-

queca ou seus deliciosos feijões com arroz e aqueles sucos de frutas tão 
gostosos. Na Espanha, posso lhes dizer que a omelete de batatas é o 

clássico, com pedacinhos de presunto. Para a Europa são também mui-

to comuns as massas, batatas fritas. São pequenos exemplos, mas, pa-

ra nós, são grandes. Muito grandes! 



 E Willy, dei pulos de alegria quando vi sua ama. Finalmente sua 

ama voltou! Estou certa de que você deve ter dado pulos, carinhos e bei-

jinho. Muito bem Willy! Tua ama é única, pelo menos para mim. Con-

serve essa alegria, porque é como um segredo. 

Hoje estamos numa segunda-feira. Vocês sabem que a lua sempre 

tem seus segredos. Meu segredo é compartilhá-los com vocês. Conser-
vem sempre a esperança e a força. Todos vocês são líderes. Todos sem 

exceção. O que é mais difícil para vocês é reconhecer isso e reconhecer 

essa força que está em vocês, pois vocês podem dirigir, mandar, tomar 

decisões e buscar sempre o melhor para vocês. Olhem bem no fundo de 

seu coração e façam a pergunta: “O que você quer?” e ele lhes dirá: “O 

melhor!” e vocês podem fazer isso. 

Aproveitem este mês, pois ele realizará todos os seus desejos por-

que vocês têm a força. Este mês é bem propício devido à Lua. Não te-

nham medo da crise mundial. Elas sempre existiram. Essas ‘coisas de 
homens’ vão e vêm. A política é indispensável para a sociedade, mas 

vocês estão acima dela. Peçam com força e vão conseguir.  

Lembrem de que a melhor ajuda para um homem é outro homem 

ou mulher. Lembrem-se de que, no casamento ou no relacionamento a 

dois, um tem sempre que ceder para que exista harmonia. Não sempre 

a mesma pessoa, algumas vezes um deles e outras vezes o outro. 

Estão se aproximando as festas do Natal. Comecem agora a procu-

rar o que vocês têm em excesso em casa para dar de presente aos ami-

gos ou à família. Vocês têm coisas demais em suas casas. Olhem bem e 

façam uma limpeza que possam oferecer aos outros. A palavra Vintage 

está na moda. Outlet também. Mas em suas casas, não gastem dinhei-
ro. Em suas casas, procurem o que vocês já têm sobrando. Lembrem-se 

de que sempre nos oferecem presentinhos, que às vezes não sabemos 
onde colocar. Tudo que lhes deram em duplicata ofereçam e já terão os 

presentes para o Natal sem terem gasto nem a centésima parte. E a ca-

sa ficará feliz porque ficará mais leve. 

Comecem a fazer as compras, tudo é mais barato agora, o peixe ou a 

carne que vão comer no Natal e no Ano Novo, comprem agora e congelem. 



Comecem a preparar tudo e a economizar dinheiro para o curso do 

ano que vem, que vai ser extraordinário. Extraordinário! Para os filhos, o 

melhor presente é estarem com vocês. O melhor presente é simplesmente 

que vocês expliquem 

que os Reis Magos que o 

maior é o amor do pai, 

da mãe e da família. Não 
lhes dêem mais brin-

quedos, nem presentes. 

Eles não vão dar valor, 

mas isso sim chamará a 

atenção deles e vocês 

lhes dirão que este ano 

tudo vai ser bem dife-

rente, mas sairão ga-

nhando explicando a 
eles que o melhor é ir ao cinema com os pais ou ir fazer um passeio na 

montanha, ou simplesmente jogar uma partida de dominó ou de baralho 
ou perguntar a eles quais são seus receios e problemas. Esse é o melhor 

presente! Não tenham medo. Eles amarão vocês ainda mais. 

Às vezes nós, pais, nos culpamos porque não demos o suficiente... 

Demos, sim!!! A vida no nascimento, lhes demos de comer, pagamos por 
seus estudos. Podem crer que o melhor presente é compartilhar com 

eles um bom passeio. É possível que eles riam disso, mas insistam em 
ir fazer um piquenique no campo. Vocês se lembram quando eram pe-

quenos e faziam isso? Esse é o verdadeiro amor. 

Por isso queria compartilhar essa alegria. Se soubessem como eu 

amo vocês e quanto peço ao Universo que estejam bem, que tudo saia co-
mo vocês desejam! Comprem um bilhete de loteria, escrevam os bilheti-

nhos com seus desejos. E desejo sempre que sua fé fique cada dia maior. 

A alegria é o melhor remédio para nosso corpo. É preciso rir todos 
os dias e seremos mais felizes. E é preciso compartilhar com os outros 

porque, quando estamos sós, não conseguimos rir. 

Alegria! Alegria! Alegria! 

 

Com todo o meu amor! 

La Jardinera 


